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INTRODUÇÃO 
Chusquea Kunth é o maior gênero de bambus que ocorre entre o México, sul do 
Chile e costa leste do Brasil, com cerca de 178 espécies (Clark 1997, Vorontsova et al. 
2016), delimitadas em cinco subgêneros (Fisher et al. 2014). No Brasil ocorrem 48 
espécies de Chusquea, 18 delas são do subgênero Swallenochloa (Clark 1992, Clark & 
Blong 2009, Pianissola et al. 2018). 
Uma das espécies desse subgênero, Chusquea baculifera Silveira (1939), apresenta 
considerável variação morfológica, uma variação atípica para as espécies de Chusquea. 
Observações em campo e em herbário identificaram dois morfotipos nessa espécie, com 
sobreposição de caracteres quantitativos nas estruturas vegetativas, porém diferindo 
bastante na conformação das espiguetas. Silveira (1939) descreveu C. baculifera com 
base em coleta fértil, mas quando foi redescrita anos depois por Clark (1992), espécimes 
vegetativos do segundo morfotipo foram consideradas, classificação esta adotada até os 
dias atuais.  
Essa espécie é endêmica do Parque Nacional do Caparaó, na divisa entre Minas 
Gerais e Espírito Santo, ocorrente em vegetação de campo de altitude (Clark 1992) e 
tem como características: ramificação intravaginal, folhas caulinares abaxialmente 
glabras, com cerca de 7,8 a 17 centímetros de comprimento, nós do médio colmo com o 
ramo central cercado por de 7 a 18 ramos subsidiários e espiguetas com 6,2 a 8,7 
milímetros de comprimento, com glumas I e II escamiformes (Clark 1992).  
Uma técnica que tem se mostrado útil para avaliar problemas de delimitação em 
níveis níveis inter e intraespecíficos é a morfometria (e.g. Rose & Freudenstein 2014), 
que consiste no estudo da forma em relação ao tamanho, por meio de análises 
estatísticas uni ou multivariadas (van den Berg, 1996), sendo aqui selecionada para 
estudar a variação morfológica de Chusquea baculifera. Para fins de comparação, os 
membros dessa espécie são aqui comparados com representantes de C. fruticosa 
Pianiss., Santos-Gonç. & L.G. Clark (Pianissola et al. 2018), com quem compartilha 
algumas similaridades morfológicas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 
Foram analisadas 51 amostras de espécimes vegetativos e completos (ou seja, 
incluindo caracteres vegetativos e reprodutivos), devido a variação morfológicas 
previamente registradas na literatura. Foi montada uma tabela de caracteres 
quantitativos utilizados nas descrições morfológicas (Clark 1992, Pianissola et al. 2018) 
além de outros caracteres definidos por esses autores, sendo no total 18 vegetativos e 15 
reprodutivos. As medidas foram tomadas com auxílio de paquímetro, régua, papel 
milimetrado e estereomicroscópio. 
O estudo morfométrico foi conduzido por meio da análise de variância (ANOVA 
one-way), feita no programa Statistica 10 (StatSoft 2011) usando o teste de Tukey 
(p=0,05) para cada variável separadamente, comparando os dois morfotipos de C. 
baculifera e um de C. fruticosa,  para verificar diferenças significativas entre os valores 
médios. Os materiais tipo das duas espécies foram consultados, e todos os espécimes 
foram observados em estereomicroscópio. As medidas foram feitas por meio de régua, 
paquímetro e papel milimetrado, e para a elaboração das descrições morfológicas, 
seguiu-se o que foi proposto por McClure (1966). 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
 Foram obtidas 24 variáveis relevantes para distinção de três morfotipos nesse 
complexo, claramente representando C. baculifera, C. aff. baculifera e C. fruticosa, que 















Figura 1: BoxPlots das seis variáveis quantitativas significativas em amostras vegetativas 
nos três morfotipos propostos. Morfo 1 se refere a C. baculifera, Morfo 2 C. aff. 



















Figura 2: Box Plots de quatorze variáveis quantitativas significativas em amostras reprodutivas nos três morfotipos 
propostos. Morfo 1 se refere a C. baculifera, Morfo 2 C. aff. baculifera e Morfo 3 C. fruticosa. 
 
A morfometria tem se mostrado bastante útil na delimitação de espécies de bambus, 
especialmente herbáceos (Oliveira et al. 2008, Ferreira 2012, Carvalho 2013). Em 
bambus lenhosos, Mota (2013), em sua análise com base em caracteres vegetativos, não 
conseguiu distinguir as espécies do complexo Chusquea bambusoides, havendo 
sobreposição em vários dos caracteres utilizados. Porém, em nosso estudo essa 
ferramenta se mostrou bastante útil na separação dos três morfos analisados, tanto com 
base nos caracteres vegetativos quanto nos caracteres reprodutivos, nos permitindo 
assim, a delimitação de três espécies distintas.  
 Tradicionalmente, os caracteres vegetativos têm sido considerados úteis na 
circunscrição de espécies de bambus, com exemplos de espécies descritas somente com 
base nas partes vegetativas (Clark 1992, Parma et al. 2017, Vinícius-Silva et al. 2015). 
Assim, o presente trabalho valida a utilidade dos caracteres vegetativos para a 
delimitação de grupos de bambus, podendo ser tão úteis quanto os reprodutivos, e 
também demonstra a utilidade da morfometria na delimitação de bambus lenhosos. 
 Assim, o morfotipo Chusquea aff. baculifera pode ser segregado de C. baculifera 
(Figura 3) e descrições morfológicas de ambas as espécies serão fornecidas. Os 
principais caracteres diagnósticos para separar ambas as espécies são: indumento da 
região abaxial da folha do colmo (escabra vs. glabra), comprimento da folha do colmo 
(2,5-7 cm vs. 5,4-19,5); padrão da ramificação (intravaginal e extravaginal vs. 
intravaginal); comprimento do ramo central (6,2-38 cm vs. 13,5-13,6 cm); número de 
nervuras secundárias das folhas dos ramos (0 vs. 4-6); comprimento da inflorescência 
(1,3-3,2 cm vs. 6,2-9 cm); compr. da espigueta (5,5-6,7 mm vs. 6,2-9 mm); 
comprimento da gluma 1 (0,6-1,3 mm vs. 0,2-0,3 mm); e compr. da gluma 2 (1,2-1,5 















Figura 3: Chusquea baculifera e C. aff. baculifera. A-C Chusquea baculifera. A 
Folha dos ramos com nervuras secundárias. B bainha da folha do ramo glabra. C 
Espigueta. D-E C. aff. baculifera. D Folha dos ramos sem nervuras secundárias. E 
Bainha da folha do ramo pubescente. E Espigueta. Quadrados alaranjados= 1mm.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Três entidades morfologicamente distintas foram reconhecidas a partir da análise 
morfométrica, subsidiando a decisão de manter as duas espécies previamente descritas, 
Chusquea baculifera e C. fruticosa, além de nos permitir propor uma nova espécie, 
aqui tratada como Chusquea aff. baculifera, e a qual será em breve descrita como uma 
espécie à parte dentro de C. subg. Swallenochloa. 
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